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Introdução: Enfermeiros correspondem ao maior grupo de profissionais da saúde, 
dessa forma, influenciam na gestão antimicrobiana junto ao Programa de 
Gerenciamento de Antimicrobianos (PGA). Objetivo: Avaliar o Programa de 
Gerenciamento de Antimicrobianos em unidades de internação e desenvolver 
estratégias para promover a sua otimização, desde a formação em enfermagem até a 
educação permanente, utilizando tecnologias em saúde. Método: Desenvolvimento de 
quatro eixos distintos e interconectados, sendo eles: Eixo 1) Estudo qualitativo, 
descritivo, analítico e transversal prospectivo com abordagem multicêntrica; Eixo 2) 
Pesquisa intervenção com elaboração de atividades de educação permanente em 
saúde que ofereçam subsídios relacionados ao tema para os hospitais que pretendam 
implementar o PGA; EIXO 3) Estudo qualitativo, documental e descritivo com avaliação 
da estrutura dos currículos e dos projetos políticos pedagógicos de seis cursos de 
Enfermagem; Eixo 4) Desenvolvimento de um aplicativo – sobre o PGA – para 
smartphone a ser disponibilizado aos hospitais, possuindo metodologia Design Science 
Research. Resultados esperados: No Eixo 1 foi identificado que dos 584 hospitais 
brasileiros analisados, 33,4% não possuem PGA. Desses, 18% também carecem de 
medidas de controle de infecções, agravando os riscos para a segurança dos pacientes. 
O Eixo 2, ainda não realizado, tem como pretensão atingir o maior número de 
profissionais atuantes através de oficinas de educação permanente. Quanto ao Eixo 3, 
os resultados qualitativos referentes ao PGA nos currículos de enfermagem poderão 
subsidiar novos rumos para a área acadêmica. Com o Eixo 4, que ainda não iniciou, se 
espera a criação de um aplicativo que instrua o PGA de forma rápida e gratuita. 
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